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CEN  esclarece sobre coligações
Nenhuma aliança com o P F L  e o PPB é admitida e os D R devem tomar providências
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Diante do aparecimento de notícias -  principal­
mente na imprensa do interior do País -  de que 

o Partido dos Trabalhadores estaria coligado, em 
diversos municípios, com partidos de direita, 
fora do arco de alianças definido pelas instâncias 
nacionais, a Comissão Executiva Nacional, em 
sua última reunião (dia 16), reafirmou a não 
autorização a qualquer aliança com partidos de 
direita, como o PFL e o PPB.

O secretário nacional de Organização e coorde­
nador do GTE, Francisco Rocha, informa que mui­
tas coligações foram feitas sem terem sido informa­
das à direção nacional, em alguns casos por omissão 
do DR, mas principalmente por não terem também as 
direções estaduais sido comunicadas dessas alian­
ças. De todo modo, a CEN determinou expressamen­
te que os Regionais impedissem essas alianças.

A SORG, conforme o secretário, já  encami­
nhou a resolução e solicitou as 
providências cabíveis, enfati­
zando que nenhuma coligação 
com o PFL e o PPB, em qual­
quer lugar do País, foi autori­
zada e não será admitida sob 
qualquer pretexto, devendo até

mesmo, se necessário, ser realizada intervenção no 
Diretório Municipal e iniciada batalha jurídica 
para o cancelamento da coligação.

Por outro lado, as alianças com o PTB e o PL 
foram analisadas caso a caso e algumas delas auto­
rizadas, quando ficou claramente demonstrada a 
manutenção de uma hegemonia petista na orienta­
ção da chapa e do programa’ de governo e, ao 
mesmo tempo, não se apresentava risco à posição 
do PT na cidade. Esta mesma orientação foi seguida 
para a aprovação de alianças com legendas de 
menor expressão (os chamados nanicos), incapazes 
de definir uma linha de atuação uniforme em todo o 
País e que, em algumas localidades, têm caracterís­
ticas muito particulares, que não se conflitam com 
a orientação do Partido dos Trabalhadores.

Rocha diz ainda que em cerca de 2.900 municí­
pios em que o PT participa das eleições, apenas 2% 

apresentaram complicações em re­
lação à política de alianças e que 
“este tipo de pragmatismo -  para 
elegermos alguém a qualquer custo 
-  não é marca exclusiva desta ou 
daquela posição política, indo de 
posições tradicionalmente mais à 
esquerda até as mais à direita”.
GTE-96: (OH) 223.3944T Ü -JC Z -fl O



Previdência quer transformar dirigente 
sindical em agulha para linha ordinária

Sim x Não

O ministro da Previdência pretende que 
os sindicatos assumam a condição de 

auxiliares da fiscalização, para aumentar a 
receita do INSS.

A Constituição assegura aos trabalha­
dores ativos e inativos a participação nos 
negócios gerenciais do sistema previden- 
ciário, e a lei atual abre aos contribuintes 
(empregados e empregadores) tão somen­
te cargos de undécimo escalão, legitiman­
do, assim, trabalhadores e empresários, os 
desmandos do sistema previdenciário.

Não há como participarem os sindica­
tos na fiscalização, por ausência de legi­
timidade para tal, posto que se escancara 
um esbulho delegar o poder de polícia 
para fiscalizar a quem a não está legiti­
mado por concurso público para o mister.

Os trabalhadores devem administrar e 
ordenar despesas, evitar fraudes e exigir que 
a Previdência pague as mais de um milhão 
de ações com contas já homologadas, vio­
lentando as finalidades da Previdência.

Dirigente sindical é ungido para defesa 
dos interesses de sua categoria contra as 
violências praticadas contra os direitos dos 
trabalhadores, originárias, inclusive do 
governo e da Previdência.

A desfaçatez do ministro da Previdên­
cia, pretendendo esconder a sua condição 
de inimigo dos trabalhadores contribuin­
tes não repercutirá, porque não se vai con­

sumar a volta do sindicalismo brasileiro à 
condição assistencial a que foi reduzido 
pelos governos militares.

Não se prestarão os dirigentes sindicais 
a servirem de agulha para linha ordinária, 
pois é bem presente a luta pela independên­
cia dos sindicatos, independência esta pro­
clamada no ABC, no Estádio de 
Vila Euclides.

Raul Portar)ova, Porto Alegre

Não vejo futuro numa briga em torno 
dos advérbios sim x não. Nosso não tem 
um sentido histórico preciso: não a toda 
forma de injustiça e de opressão, antigas 
e modernas, claras ou disfarçadas.

Receio que continua sendo necessário 
negar, em nome, porém, de uma afirma­
ção cujo conteúdo ainda não vislumbro.

Zenir C. Reis, São Paulo

Lembre-se
vote no

Jornal do Consumidor
Tenho acompanhado o pt notícias e 

quero parabenizar a equipe desse sema­
nário pela seriedade, objetividade e o 
compromisso de bem informar.

Aproveito para agradecer o apoio 
que temos recebido na divulgação de 
nosso Jornal do Consumidor e do Ma­
nual do Consumidor.

Sebastião Cardoso/ secretário executivo do 
Procon-ES

«^notícias pt notícias é uma publicação semanal do Diretório Nacional do Partido dos Trabalhadores -Secretário de Comunicação: Gilberto Carvalho/ Projeto 
Gráfico/DTP: Fábio Cotrim Meirelles/ Jornalista Responsavel/Edição: Antônio Cerveira de Moura (MTb 12256)/ Redação: Antônio Cerveira de 
Moura, Marisa Lourenço, Myrian Luiz Alves/ Administração: Chico Macena, Lia Gonçalves/ Sede: Rua Conselheiro Nébias, 1052, Campos Elíseos, 
São Paulo (SP), Cep 01203-002, tel. (011)224.1964 - fax (011)222.9665/ Impressão: Graffís -(011) 606-7040

2



E E

Pitta é igual a Maluf!
Até o momento, Celso Pitta é o pri­

meiro colocado nas pesquisas elei­
torais em São Paulo; um perfil sereno, 
um bom currículo, um passado político 
inquestionável. Nada mal, não fosse afi­
lhado político de Paulo Maluf.

De um lado, é consenso para o movi­
mento negro brasileiro -  e crescen­
temente reafirmado em pesquisas -  a 
constatação de que o Brasil é um país 
racista e que são necessárias medidas 
concretas para alterar essa situação. 
De outro, a imagem do negro Pitta é 
utilizada para reforçar visões e pro­
messas que têm, historicamente, entra­
do em nossas casas e mentes sem se­

rem concretizadas, como, por exem­
plo, o direito à moradia.

Maluf prometeu construir 120 mil ca­
sas populares e entregou algo em torno 
de 3,5 mil; Pitta promete 60 mil. Essas 
promessas se constróem sobre os escom­
bros sociais deixados pelo regime mili­
tar, o que contribuiu para agravar a situ­
ação de exclusão vivida pela população 
pobre e negra.

A candidatura de Pitta coloca em xe­
que o racismo e a síndrome de competên­
cia que historicamente, em nosso país, é 
atribuída aos brancos e ricos. No entanto, 
a história e a imagem do negro Pitta 
emerge no cenário político vinculada à

índios contra eleição em Roraima
No dia 16, os M acuxi, W apixana, 

Taurepang, Ingarikó e Pantam ona re­
alizaram um ato público em Boa Vista 
(RR) para anunciar que vão, eles pró­
prios, dar início à demarcação da área 
indígena Raposa/Serra do Sol. Este 
processo é em protesto contra os três 
anos de protelação do início da de­
marcação pela Funai, em virtude de 
pressões políticas.

Os indígenas também estão revolta­
dos com a possibilidade de criação dos 
municípios de Uiramutã e Pacaraima 
dentro de seu território. O Conselho 
Indígena de Roraima entrou com medi­
da cautelar junto ao Supremo Tribunal 
Federal, na tentativa de impedir a rea­

lização de eleições municipais nessas 
localidades no próximo 3 de outubro. 
Anteriormente, a Funai havia obtido 
liminar suspendendo a criação desses 
municípios, mas a medida foi suspensa 
pelo Tribunal Regional Federal em 
Brasília.

Os povos representados pelo Conse- 
lho In d íg e n a  de R oraim a estão  
alertando que, se não obtiverem res­
posta do STF e os atos de criação de 
Uiramutã e Pacaraima não forem anu­
lados, vão procurar inviabilizar a reali­
zação das eleições nessas localidades, 
em 3 de outubro, o que pode aumentar 
a tensão, gerando conflitos.

Cimi: (061) 22S.94S7

Faca a Coisa

estratégia dos patrões, dos grandes em­
presários, da burguesia branca.

Tudo isso confirma a convicção de 
que não basta ser negro para implementar 
políticas que atendam ao interesse da 
população negra e pobre. Para São Paulo 
e para o Brasil seria bom ter um prefeito 
negro, caso este tivesse perspectivas que 
se voltassem para os pobres, negros, nor­
destinos, aqueles que de fato constróem 
a cidade com o seu suor.

Não é um mero detalhe, como o pró­
prio Maluf declarou: Pitta representa a 
imagem de sua administração; logo, não 
nos representa.

Matilde Ribeiro, do Coletivo Nacional da SNCR

Assine  
a Teoria  

&  Debate  
e ganhe 
um C D

Assinatura anual 
(4 edições): R$30,00 

Bienal (8 edições): R$55,00

Ligue para nós e enviaremos 

cobrança bancária com o vencimento 

de sua preferência 

Pedidos: fone/fax (011) 220.2103
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Palhares tenta negar massacre
O Jornal da Tarde, de São Paulo, es­

tampou na edição do dia 19 um laudo 
do médico legista da Unicamp, Badan 
Palhares, em que este tenta descaracterizar 
o massacre de Eldorado do Carajás (PA). 
No trabalho, feito à distância e a pedido do 
secretário de Segurança Pública do Pará, 
Palhares reconhece não dispor dos elemen­
tos materiais necessários, ina: contesta o 
laudo anteriormente preparado pelo legista 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Nelson Massini. Este fez seu estudo no 
local da tragédia a pedido do Ministério da 
Justiça e avaliou como massacre o episódio 
em que 19 sem-terra foram assassinados. 

Impedido pela polícia e pelos legistas

do Pará, Massini só pôde realizar seu 
trabalho após a interferência da Justiça, 
para que lhe fossem dadas as condições 
necessárias. Palhares pronunciou-se, por­
tanto, com base em laudo produzido pe­
los mesmos que antes tentaram impedir 
o trabalho de Massini.

As duas principais dúvidas levantadas 
por Palhares referem-se à possível exe­
cução sumária de sem-terra e sobre as 
armas brancas usadas para matar quase a 
metade das vítimas: “É difícil entender 
porque 42% das vítimas morreram com 
ferimentos produzidos por armas bran­
cas, já  que as forças policiais há muitos 
anos aboliram essas armas como meio de

combate” . No entanto, tentando justifi­
car tese contrária, Badan acaba corrobo­
rando o estudo do Núcleo contra a Vio­
lência da USP, que concluiu ter sido a 
tragédia em Eldorado premeditada. Ou 
seja, se as armas utilizadas pelos assassi­
nos não eram convencionais, isso de­
monstra a preocupação em não deixar 
vestígios que pudessem identificá-los.

A respeito, a direção nacional do PT 
divulgou nota em que afirma: “O depoi­
mento do dr. Palhares demonstra uma 
intencionalidade de sua parte, na qual, pro­
vavelmente, existem objetivos políticos 
claros, por motivos escusos, que nada têm 
a ver com um trabalho científico sério”.

Lula conta
vida no livro 

O filho do 
Brasil, escrit 
por Denise 

Paraná, com 
prefácio do 

professor 
Antônio Cândido.

Descontos para grande quantidade.

InfovmaçõesepedidosnoGTl:
(011) 223.3944

Vicentinho nega
No últim o dia 16, o presidente na­

cional da Central Única dos T raba­
lhadores (CUT), Vicente Paulo da 
Silva, divulgou nota com veemente 
contestação à m atéria publicada pelo 
jornal Folha de S. Paulo, no dia 14, 
sob o título Vicentinho critica ação 
de sem-terra.

No dia seguinte, 17, foi a vez do 
coordenador do escritório da CUT em 
Brasília, Edson Barbeiro Campos, apre­
sentar nota rejeitando as respostas, à 
carta de Vicentinho, dos repórteres que 
elaboraram a matéria.

O presidente da CUT enfatiza: em 
relação à “violência para com as pes­
soas, decididamente nunca concordei

reportagem
com o constrangimento de seres huma­
nos e jam ais concordarei e, neste caso, 
tenho certeza que os companheiros do 
MST também não concordam. A nossa 
luta é pela vida em plenitude. O res­
peito aos seres humanos é, antes de 
mais nada, o motivo pelo qual nós 
tanto lutam os” . E diz ainda: “Vamos 
contin rar cada vez mais firmes e ju n ­
tos nessa luta, com respeito e muita 
solidariedade ao MST e a todos os 
movimentos que lutam pela terra” .

Já Edson Campos, entre outras coi­
sas, destaca que “em nenhum momen­
to o presidente da CUT disse que inva­
dir prédios não é a maneira mais efici­
ente de conseguir a reforma agrária” .
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Criança e Paz 
para Brasília

O Unicef (Fundo das Nações Unidas 
para a Infância) atribuiu ao Governo De­
mocrático e Popular do Distrito Federal o 
Prêmio Criança e Paz deste ano, conforme 
anúncio feito pelo representante do Fundo 
no Brasil, Agop Kayayan, no dia 18.

As experiências de educação básica e 
os programas de combate à prostituição 
infantil da administração do Distrito Fe­
deral foram as razões da premiação. Para
0 governador Cristovam Buarque, “é um 
reconhecimento internacional da luta de 
seu governo contra a exclusão social” .

Governo do Distrito Federai: (06!) 321.0420

GDF: política 
habitacional

O Governo do D istrito Federal (ad­
ministração PT) lançou, no dia 17, o 
projeto de política habitacional para 
Brasília, cujo objetivo principal é o 
resgate da função social da proprie­
dade, com a universalização do aces­
so aos serviços públicos e a uma 
m oradia digna.

A proposta, que vai ser discutida na
1 Conferência de Habitação do Distrito 
Federal, de 6 a 8 de dezembro, prevê, 
entre outras coisas, o assentamento dos 
sem-teto, a regularização fundiária de 
diversas áreas de terrenos e a captação 
de recursos externos para programas 
de moradia.

Nova política de 
assistência social

O Governo do Espírito Santo (adminis­
tração PT) desenvolve uma linha de atua­
ção procurando envolver as prefeituras e as 
ONG do Estado para uma metodologia em 
que a assistência social inibe o clientelismo 
e o substitui por ações planejadas, contínu­
as e fiscalizadas. Com esta perspectiva já 
foram instalados Conselhos de Assistência 
Social em 45 municípios.

O Projeto de Enfrentamento da Pobre­
za tem os recursos repassados após pres­
tação de contas e são destinados à assis­
tência a crianças e adolescentes carentes, 
na geração de renda.

ES: apoio ao 
m icroem presário

O Banco de Desenvolvimento do Es­
pírito Santo (Bandes) está prestes a assi­
nar com o Sebrae um convênio para a 
criação do Fundo de Aval, com o objeti­
vo de facilitar os empréstimos para as 
micro e pequenas empresas capixabas. 
Esse fundo deve garantir financiamentos 
de até R$ 60 mil.

A informação foi divulgada no dia 9, 
durante a assinatura de convênios de 
parceria do banco com o Sebrae, a Cen­
tral de Compras e o Sindicato dos Res­
taurantes e Bares, os quais deverão faci­
litar a liberação de financiamentos para 
pequenos empresários do setor turístico.

Governo do Espírito Santo: (027) 223.0! / /

MA TER N ID A D E  -  A Maternidade Mu­
nicipal de Diadema (administração PT) 
foi classificada peia Secretaria Estadual da 
Saúde com o uma das dez m elhores mater- 
nidades públicas do Estado, depois de um 
p rocesso  de avaliação, em três etapas, de 
cerca de 500 unidades. Prefeitura de 
Diadem a: (O H ) 445.7960

P ESC A D O R ES -  Na perspectiva da de­
m ocratização dos recursos disponíveis, o 
Banco de Desenvolvimento do Espírito San­
to assina esta semana, no dia 26, uma 
série de contratos de financiamento do 
P rojeto Pró-Canoa, destinado ao atendi­
m ento dos pescadores capixabas. G over­
no do Espírito Santo: (027) 223.1250

RESER VAS  -  A Com issão de Defesa do 
Consum idor Meio Ambiente e Minorias da 
Câmara dos Deputados realizou, nos dias 
19 e 20, em conjunto com  o Instituto do 
Patrimônio N aturaie o ibama, o  í°C o n ­
gresso  Brasileiro de Reserva Particular do 
Patrimônio Natural. Entre os debatedores 
estavam o deputado Giiney Viana (PT-MT), 
presidente da Com issão, e a senadora 
Marina Silva (PT-AC). Deputado Giiney 
Viana: (061) 3/8.5376

D IR EITO S H U M A N O S  -  A Comissão de 
D ireitos Humanos da Câmara dos Deputa­
dos e o argentino Adolfo Perez Esquivei, 
Prêmio N obel da Paz, vão atuarem conjunto 
na próxima reunião especial do Parlamento 
Europeu, que acontece em Estrasburgo (Fran­
ça) no final de outubro, em apoio à proposta 
de resolução que condiciona a concessão de 
empréstimos, aos países da América Latina, a 
medidas concretas de promoção dos direitos 
humanos.
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TERNACIONAL

Onda de violência na Colômbia
Uma onda de violentos protestos vem 

atingindo a Colômbia, de forma 
crescente, há cerca de dois meses, ten­
do chegado às proximidades da capital 
-  Santafé de Bogotá -  na semana pas­
sada. No dia 18, em manifestações 
ocorridas na localidade de Facatativa, a 
30 quilômetros de Bogotá, uma pessoa 
morreu e mais de 50 resultaram feridas.

Aos protestos pela destituição cio pre­
sidente Ernesto Samper, acusado de ter 
tido sua campanha presidencial financi­
ada pelo narcotráfico, juntaram-se mani­
festações camponesas por todo o país, 
contrárias à erradicação pura e simples do 
cultivo de folhas de coca e reivindicando

2“ feira: a palavra dos nossos líderes 
no Senado e na Câmara Federal 

3“ feira: mensagem do presidente José Dirceu 
4a feira: o recado dos movimentos sociais 

5a feira: a orientação da Executiva Nacional 
6a feira: a palavra de Lula 

sábado: intelectuais, artistas
e personalidades do PT 

domingo: a história do Partido

uma política agrícola conseqüente, que 
permita a substituição dessa cultura.

O Exército, a polícia e grupos parami- 
litares desencadearam uma violenta re­
pressão contra os cocaleros, principal­
mente no Sul, resultando confrontos que, 
apenas em Caquetá, provocaram a mor­
te de pelo menos quatro pessoas, uma 
dezena de desaparecidos e pelo menos 
70 feridos, alguns em estado grave. Em 
outros departamentos também ocorre­
ram conflitos com mortos e feridos.

Em resposta à ação governamental e 
em apoio aos camponeses, várias organi­
zações guerrilheiras intensificaram suas 
atividades, inclusive com o ataque ao

quartel de Las Delicias, em Putumayo, 
pelas Forças Armadas Revolucionárias 
da Colômbia (FARC). Nesta ação, os 
guerrilheiros tomaram 67 militares como 
prisioneiros de guerra.

Na quarta-feira, dia 18, o presidente 
Samper pediu publicamente para que 
os grupos paramilitares soltem os pa­
rentes de chefes guerrilheiros tomados 
como reféns e anunciou que dará ga­
rantias às FARC para libertarem seus 
prisioneiros, entre os quais dois enge­
nheiros brasileiros. Os guerrilheiros 
pediram a formação de uma comissão 
de negociação, coordenada pela Cruz 
Vermelha Internacional.

Lançando luz sobre a história
Três novos livros estão chegan­

do às livrarias, um de Igor Fuser e 
dois de Wladimir Pomar. Fuser or­
ganizou e lança neste dia 24, em 
São Paulo, um a coletânea de 
marcantes reportagens, A Arte da 
Reportagem, publicada pela Edito­
ra Scritta.

De Pomar estão saindo O Brasil 
em 1900, parte da coleção Retros­
pectiva do Século XX, e China, O 
dragão do século XXI, que faz parte 
da série História em Movimento.
São duas obras paradidáticas, fartamente 
ilustradas, lançadas pela Editora Atica.

Secretaria Nacional de Comunicação: 
(OH) 224.1964
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Mobilização no Dia do Habitat
O Fórum Nacional de Reforma Urba­

na e o Movimento Nacional de Luta 
pela Moradia (MNLM) estão organizan­
do uma série de eventos para 7 de outu­
bro -  Dia Mundial do Habitat.

Nesse dia, deve realizar-se a segunda 
etapa do Forró  da M oradia , uma 
mobilização nacional iniciada em 3 de 
junho, na qual se pretende realizar audi­
ências com o presidente da República e o 
da Caixa Econômica Federal, além de 
contatos com os superintendentes regio­
nais da CEF em pelo menos 11 estados. 
O objetivo é a entrega de cartas da soci­
edade francesa denunciando a situação 
habitacional brasileira.

De sua parte, o Fórum está elaborando 
o Dossiê dos Atentados contra o Direito 
à Moradia no Brasil -  Casos Exempla­
res, para ser lançado, em apresentação à 
imprensa, no dia 7, quando deve ser 
publicada uma nota à população sobre a 
situação social brasileira no que diz res­
peito aos assentamentos humanos, e de­
nunciando a inércia do governo em ado­
tar uma pauta efetiva para o atendimento 
da Agenda Habitat no Brasil.

Os casos apresentados no dossiê deve­
rão ser visitados por grupos de entidades 
da sociedade civil e pela imprensa no 
Dia Mundial do Habitat.

FNRU: (OH) 604.7484

Funai pressiona 
os Pataxó

O Conselho Indigenista Missionário 
está denunciando as pressões da Funai 
em Eunápolis (Bahia) para os Pataxó acei­
tarem a redução de suas terras, para a insta­
lação do Museu Aberto do Descobrimento.

A Funai ameaça retirar a assistência 
que presta atualmente e mantém uma 
lista com o nome dos indígenas contrári­
os à realização do projeto, como forma 
de coação. A posse das terras retiradas 
dos Pataxó passaria para o controle do 
governo estadual, que pretende cons­
truir o Museu para as comemorações 
dos cinco séculos do descobrimento.

Cimi: (06!) 225.9457
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VEREAD ORA
1 2 3
4 5 6
7 8 9

0

Preencha os espaços marcados (ao lado), recorte  e leve este lembrete na hora de votar.

----------------------------------------------------------------------- 1

V ote P rimeiro para Prefeito(a) i
1. Aperte as teclas I e 3.
2. Após aparecer a foto do candidato(a) a prefeito aperte a 
tecla CONFIRMA. Você ouvirá um sinal confirmando o seu 
voto.

Agora vote para Vereador(a)
I. Aperte os números 1 3 _______.N a  tela, aparecerá o nome

2. Após aparecer o nome, aperte a tecle CONFIRM A e 
você ouvirá dois sinais confirmando o fim da sua votação.

*Para votar só na legenda PT, aperte apenas o número 13 e a tecla CONFIRMA.

Se não aparecer o nome de seu (sua) candidato(a) na tela:

1. Aperte a tecla CO RRIGE
2. Aperte novamente os números 1 3 _______
3. Aperte a tecla CONFIRMA para confirmar seu voto. J

z



• 24 e 25 de setembro -Sem i­
nário Proteção a Testemu­
nhas, promovido pela Comis­
são de Direitos Humanos da 
Câmara dos Deputados e o 
Fórum Nacional Contra a Vi­
olência no Campo. Brasília, 
Auditório Nereu Ramos

• 28 de setembro -  III Festi­
val da Alegria da Terceira Ida­
de. Vitória, ginásio de espor­
tes da UFES

• 28 de setembro -  Se­
minário Ese 
Oscuro Obje­
to dei Deseo -  
H omoerotismo e 
Negritude (Relações 
Étnicas). São Paulo, 
Alameda Itu, 1476

• 30 de setembro -
Término do período de propa­
ganda eleitoral gratuita no rá­
dio e TV e último dia para 
comícios e reuniões públicas

• 3 de outubro -  Eleições 
municipais

• 5 e 6 de outubro -  Reunião da 
Exécutiva da Frente Continen­
tal de Organizações Comunais 
(FCOC) com a Executiva da 
Central de Movimentos Popu­
lares (CMP). Instituto Cajamar

• 7 de outubro -D ia  Mundial 
do Habitat

• 7 de outubro -  II Forró da 
M oradia (A Contradança),
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promovido pelo Movimento 
Nacional de Luta pela Mora­
dia: Dia Nacional de Luta por 
Habitação

• 7 de outubro -  Seminário 
sobre Reforma Agrária. São 
Paulo, Instituto Femand Braudel 
de Economia Mundial. Partici­
pação do presidente nacional do 
PT, José Dirceu

9 de outubro -  Encontro 
Estadual de Rádios Comu­

nitárias do Piauí. Teresina

• 12 de outu­
bro -  Dia Na­

cional de Luta por 
Creche

• 12 e 13 de outubro -
Reunião do Diretório 
Nacional/PT. S. Paulo

• 12 a 15 de outubro -  Con­
gresso dos Sem-Terrinhã. São 
Paulo

• 14 de outubro -  Reunião do 
Conselho da Fundação Perseu 
Abramo/PT. São Paulo

• 16 de outubro-D ia  Mundi­
al da Alimentação

• 28 de outubro -  Dia do Fun­
cionário Público: dia de luta 
em defesa dos serviços públi­
cos com qualidade

• 6 a 11 de novembro -  En­
contro Latino-Americano de 
Educação de Jovens e Adul­
tos. Brasília
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